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, MADRID, 1 (D) — O com- 
municado officiaí das forças 
legalistas de hoje diz: "Sobre 
Alcola e ao norte de Burgos, 
as nossas forças agiram com 
bons resultados. Na frente de 
Aragon, as nossas tropas avan 
çaram em direcção norte e 
nordeste. O inimigo deixou 
as suas posições, abandonan- 
do material bellico e soffren- 

, do grandes baixas. Em Caspe 
' actuou a nossa aviação. As 

nossas tropas surprehende- 
ram o inimigo, tomando-Ibe 
dois canhões, metralhadoras 
e fuzis. Na frente sul, no 

• Monte de Carpc, o inimigo 
; Preparou um ataque aéreo, 

evitado pela nossa 
■ aviaçuo. Na frente do centro 
' nao houve novidade. Em San 
t Bartholomeu foi rechassada 
por fogo de artilharia uma 
investida inimiga." 

I * > BURGOS, 1 (D) — o gal. 
■ Bahallero transferiu, hoje. 
J com grande solemnidade, o 

• ^Sí0 f'e C0lnmandante em chefe das forças nacionalis- 
tas ao gal. Francisco Franco. 

' forças nacionalistas se 
apoderaram de Ramon, pro- 
Ximo de Bilbao. Esta cidade 
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Revolução na Espanha 

vem sendo atacada rudemen- 
|te pelas tropas rebeldes. 

* 
BURGOS, 1 (D) — Qua- 

renta pessoas, surprehcndidas 
muna casa, por occaSião de 
um ataque dos legalistas, dei- 
taram fogo ao prédio gritan- 
do "Viva a Morte 1" 

BURGOS, 1 (D) — Os na- 
cionalistas oecuparam a loca- 
lidade de Alcalá de la Rea- 
le. 

LISBOA, 1 (D, As noti- 
cias chegadas de Madrid an- 
nunciam que é cada vez mais 
critica a situção dos leglis- 
las. A capita] espanhola já 

nao tem governo que seja res 
peitado ou levado a serio. To 
dos se preoccupam exclusi- 
vamente em preparar-se para 
affrontar a situação difficil 
da entrad| das forças revo- 
lucionariaí na metrópole ma- 
drilena. Os representantes do 
centro c os direitistas já não 

compareceram hoje á reunião 
do Conselho. O governo está 
assentando medidas para re- 
soluções a serem tomadas em 
situação extrema. Os elemen- 
tos governistas que atacam 
Gihon reclamam a falta de vi 
veres e têm sido obrigados a 
só fazer uma refeição ao dia. 
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RIO, 1 (Especial para o "Diá- 
rio dos Campos" da U. J. B.) 

Os boatos começam a cir- 
cular com uma insistência tão 
grande que causa inveja á 
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FLORIANÓPOLIS, 1 (D) — 
íoão I,eischer e sua mulher, 
lavradores residentes em Cm 
reiro do Snl, foram hoje, de 
caroça, ao lugar Vala, afim 
he venderem alguns prodnc- 
tos e se snpprirem de gene- 
ros cpe lhes faltavam. * 
..Puxaram em casa dois fi- 
Bunhos. Ao regressarem, a 

• iv.raça, negra e horrenda, 
xe lhes apresentou aos olhos: 

„ iCas? ^via sido devorada Peio^ fogo. As duas crianças 
morreram carbonisads. Víu- 
w o dois contos de economia 
uo casal, que estavam guarda 
dos hum movei, queimaram- 

moeda divisionaria_. Tem si- 
do "lançados" tantos candi- 
datos á presidência da Repu- 
blica que já não se entenrfe 
mais nada... O que não resta 
a menor duvida é que a "ve- 
lha guarda", a turma de 3U 
está sendo convocada. O ca- 
pitão João Alberto qualquer 
dia explodirá aqui na capital. 
O general VValdomiro de Li- 
ma, de malas promptas, não 
demorará muito para appare- 
cer por aqui. E o general Lei 
te de Castro, em termos irre-, 
vogaveis, já pediu demissão 
do cargo de presidente da 
Commissão de Compras, na 
Europa... 

Ha nisso tudo "dente de 
coelho". E, segundo já mur- 
mura na Gamara dos Depu- 
tados, o presidente da Repu- 
blica, aüendendo á situação 
do paiz, ameaçada com as 
manobras extremistas, pres- 
tigiará um candidato forte. 
Disciplina. Ordem. O bem do 
paiz, acima de tudo, mesmo 

j dos interesses políticos, tão 
' do gosto dos brasleiros. 

Emfim, são boatos, Mas, a 
serem verdadeiros, cremos 
que tom o sr. G e t u 1 i o 
Vargas estarão todos os -bra- 
sileiros, que sinceramente 
queiram a sua terra. Basta 
de pólilicalha. Já é tempo de 
entrarmos no bom caminho, 
de tornarmos um Estado for- 
te, cm que se colloque, aci- 
ma dos incofessaveis interes- 
ses partidários, o interesse 
de 40 milhões de almas. 

srrandiosas 
FESTIVIDADES EM COMMEMORAÇÂO AO ANNIVERSARIO DO 13-, R. I. 

Foram realmente grandio • V Adolphito Guimarães, digno 
sas as festividades hontem Delegado Regional de Policia 
levadas a effeito em comme- I que, chamado urgentemente 

A mulher de João Lci- 
scher, vendo aquelle especta- 
culo tenebroso, enlouqueceu. 
D marido cahiu em profunda 

»jr\ — -r/r-J l ixv 
em 

Pfostrac 
ttlhúa se voltará delia 

moraçao á pasagem do 13 
anniversario da fundação do 
13". R. I. O quartel de Uvara- 
nas encheu-se de illustres of- 
fieiaes, daqui e de fora, de 
cxmas. famílias e de innumc- 
ras outras pessoas de nossos 
ãüíaSi#:"CiVúYiáraes, prccxare 
governador da cidade, por se 

idêntico estado da esposa ou 1 encontrar ausente, fez-se re- 
não, I I presentar, bem como o céL 
-Sostsssss^sc 
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Fallando hontem á nossa 
reportagem, o cél. Adolphto 
Guimarães, iljustre Delegado 
Regional de Policia de Pon- 
ta Grossa, declarou que, por 
estar a Delegacia voltada pa- 
re outros inquéritos, refe- 
rentes a assassinios, etc., o 
rçue diz respeito ao assalto á 
casa do morphetico terá de 
soffrer uma procrastinação, 
Wn sen proseguimento, de al- 
Rtins dias. 

* 
Consoante já annunciámos, 

Jerá advogado do "DIÁRIO 
GOS CAMPOS", jornal que 
"umpriu com o seu dever fa- 
íendo uma representação dos 
escandalosos acontecimentos 

lllustrc cap, José Schle- 
der, Chefe de Policia do Es- 
^do, o jovem c conspicuo ad- 
vogado dr. Lazaro Zaeharias 
dos Santos. O nosso advoga- 
"Oi que acompanhará daqui 
Por deante todo o desenrolar 
do inquérito, saberá, sem du- 
v'dá, golpear as chicanas de 
^oe òs indiciados, qiie já an- 
daram de Séccn para Mécn 
"heirám lançar mão daqui 
Pdr diante. 

* 
Gs indiciados, para quere- 

Jeut Óhumbrar a nossa salu- 
tar campanha, apregoaram e 
jPRçá, ainda aprcônm, que el 
,a ^isa obter determinada im 
bortancia. Apregoam, mas n 
Peovpm. Haja vista a allega 
Cao do. sr. Elias Harmuch, na 
''elegacia, qne, ao ser rept 
do pelo nosso director, de qu 1 

Pretendíamos arrnncar-tb ■ 
lUalqvier quantia em dinhei- 
re, apontou como testemunh i 
0 Seu companheiro de jorna 

da sr. Martimiano de Almei- 
da... 

A verdade é que, por inter- 
médio de conhecido cavalhei- 
ro, os indiciados nos offere- 
ceram certa importância, que 
reppellimos e que nos trouxe 
maior certeza'de que são ci- 
tes culpados. O ar. Euzebio 
Biaco, queremos crer, é uma 
das muitas pessoas que sa- 
bem disso. 

Demais, u prova mais do 
que convincente dc que não 
queremos compartilhar das 
onças do morphetico, reside 
na circunstancia de ainda não 
termos cessado a nossa cam- 
panha: isso quer dizer que 
os interessados não consegui- 
ram o nosso silencio, quando 
6 verdade que, cm consequen 
cia dessa nossa attitude, já 
tiveram de dispender sommas 
elevadas para "ageitav" cer- 
tas testemunhas... 

Chegou ao nosso conhe»- 
cimento, accidcnlalmente, que 
o sr. Martimiano dc Almei- 
da negociou, pela importância 
de oilo contos dc réis, uma 
chacara pertencente aos srs. 
Tacob e Elysio Hoffmnnn. ir- 
mãos de nosso director. Pa- 
ra evitar qualquer explora- 
ção de parte dos accusados, 
declarámos aqui que o nosso 
director nacia tem a ver com 
essa operação, realizada o" 
a realizar-se, pois que o ter- 
reno ou chácara em questão 
não lhe pertence c elle nada 
tem a ver com isso, nem ja- 
mais fará qualquer entendi- 
mento directo ou indircctn 
com os srs. Martimiano do 
Almeida c Elias Harmuch. Os 

par.i uma diligencia, foi re 
presentado pelo sr. Fausto 
Thomaz, correcto escrivão da 
Delegacia Regional. 

O nosso representante, que 
esteve presente ás magníficas 
eommemoracõe^ 
ras, imormanrtd-nos que a 
festividade estava transcor- 
rendo deslumbrantemente. A 
população civil, pelos seus 
mais lídimos representantes, 
alli estava, prestando, em no- 
me de toda a cidade, as suas 
homenagens ao nosso querido 
e glorioso Regimento. Era 
tres grandes salões realiza- 
vam-se partidas dançantes de 
cunho elevadamente distinc- 
to: no casino dos officiaes, 
no dos sargentos e no dos 
cabos. Quatro excellentes 
jazz-hands estavam animando 
a grandiosa e significativa 
festividade. 

De Curityba o Castro vie- 
ram os seguintes officiaes; 
cap. Osmario de Faria Mon- 
teiro, representando o sr. ge- 
neral da Região; cap. João 
Pessoa Fontes, representando l 
o sr. general commandante 1 
da 9ã. Brigada de Infantaria; 
cap. Agenor Reho, represen- 
tando o Serviço de Subsistên- 
cia da 5". Região; cap. Carlos 
de Almeida, representando o 
S.P.O.R.; cap. Dclfino Frei- 
re e 2°. tenente José Miran- 
da Xavier, representando o 
5°. Regimento de Cavallaría 
Drvisionaria; cap. Carlos Ro- 
drigues Coelho e Ricardo Ni- 
coel, representando o 5°. Re- 
gimento de Aviação. 

Digno de irrestrictos enco- 
mios é, também, o aspecto 
que os correctos sargentos, 
cabos o praças dc pret em- 
prestaram, pela sua discipli- 
na, pelo sen garbo de valo- 
rosos soldados brasileiros, á 
expressiva commcmoração. 

Devido ao adiantado da ho- 
ra, deixamos para noticiar 
outros pormenores da festi- ' Hontem, no lugar denorai- 
vidade em nossa edição se nado Ponte, no districto de 
guinte. Desde já, porem, que- , Conchas, na estrada que de- 
remos aqui deixar consigna- manda a Ypiranga, encontra- 

Um eissassinalo 
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da» as nossas mais effusivas 
felicitações ao 13". R. I., re- 
representado na pessoa de seu 

ram-se os srs. Joaquim Pison 
e Narciso Atcantara que, com 
(jUanUa nfmKj.a--. ^ » 
gado, ao qual ambos se ae- 

as*. 
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receber aqui os soccurros da 
sciencia. Quando eram decor- 
ridas cinco horas de viagem, 
porem, o ferido veia a fal- 
lecer.peio-Weos |ga£jpa^ - 

• . • „ vurci^o 1 de Policia, tomou conheci- devidas .providencias. Nar ^ mentü do fact0j assentando, 

dicavam. Estabeleceu-se a 
discussão. Joaquim Pisou, am 
dado momento, sacca de sua 
faca- c a enihebo no ventre 
do cunhado. Este cahe. O 
criminoso affasta-íe. d" uw- 

estava, momentos depois de 
ser ferido, sendo transporta- 
do para esta cidade, afim ue 

por sua vez, as providencias 
que lhe cabiam. 

—— 

* BA COMBATER A SYPHILIb iu U.\t 
■ 1)EVLU IMPERIOSO USAR O 

4 

Ia caiiia ii 13'. I i. 

eimbarcôu para o €iiS 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA- SE: 

MO dores nos ossos dores lia cabeça de nm 
do syphilitico. festacões sjmhiliti- 

4.0 _ Desapparecjmento _das^'ás de fundo syphi- 
cas e de todos os m commc 
litico. 
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PREFEITURA MUN1CI- 
DB PONTA GROSSA 

AVISO 

IMPOSTO DE INDUSTRIA 
B PROFISSÕES 

Aviso os interessados, que 
no dia 30 do corrente mez, 
termina o prazo de I/ei para 
a cobrança do Imposto de 
Industrias c Profissões, re- 
lativo ao 2.° Semestre do 
corrente exercício. 

Para maior commodidnde 
dos srs. contribuintes, o ex- 
pediente do dia 30 de Setem- 
bro, fica prorogado para as 
18 horas. 

Silvio F. Silva 
Director da Contabilidade 

SEGUIU PARA 
A BAHIA 

RIO, 1 (D) — Seguiu para 
a Bahia, o senador Medeiros 
Nctto. 

srs. .lacoh e Elysio Hoffmann 
são maiores dc idade e pódem 
vender a sua propriedade a 
quem bem entenderem c pelo 
preço que quizerem estabele- 
cer. 

Nós é que não venderemos 
coisa alguma no sr. Martimia- 
no do Almeida, nem a troco 
de ouro... 

ELIXIR 914 não ataca 

múe im 

Hontem, sob o coinmando 
do cap. Armando Alvim, uma 
Companhia do 13°. R. L em- 
barcou com destino ao sul. 
Segundo fomos informados, 
essa companhia vac substitu- 
ir a que está destacada em 
Porto União. 

.11111111 M i vm 111 H-» 

IRA' O SR. GETULTO 
VARGAS A B. AIRES? 

BUENOS AIRES, 1 (Dl — 
Sabe-se aqui que é intenção 
dos mentores da Conferência 
Pan-Americana dc Paz con- 
vidar os presidentes do Bra- 
sil, do Chile c do Urugnay 
para comparecerem pessoal- 
mente á solemnidade do ini- 
cio dos trabalhos. 
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Esperidião e s!"fc cunhados, primos, so- 

"com a alma'proluudamente amargurada pelo 
dèsaparêciracnlo 1^—civel - 

ao iSrMMit dk^S^acS 

rSments de^slr por "meb 
mas, flores, c coroas e aos Q 

sabbado, ^ estc acl0 de religião c fé christa, confes- 

Stim-Sí4 eternamente gialos. 

; v. LW vi v " * > - - j ^ - 
o acompanharam ate sua 

ACÍ-lwBISTES 

SR EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXlt.lOO0 f G jv li E tE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF ULHO DE 1." 
DE AGOSTO, ETC.?   CONSULTE A 

BRaSli 

SR LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Cia de Seguros 

jemes 
AGENTE - PROCURADOR; ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Pbone 1-G-l - Caixa 14(i 
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Continua sendo o quar 
ao pipíiancia mas culina em Ponta Grossa, tcl general da elegância Temos de confec 

Irossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO H. . 
confecção impeccavel. Fazendas primorosas c de superior qualidade. 
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MATINAES 

::: AGRADECIMENTO 

Bôa tarde. 
Cheio do mais profundo f 

reconhecimento, peço a vo- : 

cê, — moça bôa, — licença 
para ferir a sua modéstia, 
agradecendo com palavras , 
de muito encantamento, a 1 

lembrança que a sua delica- ; 
deza gentil me enviou. 

E no entretanto, eu não 
devia agradecer. Ha gestos i 
que se não agradecem por | 
falta de vehicuio apropria- 1 

do, immenso bastante para ; 
guardar a extensão do senti- 
mento. E a pai;; > ' li- 
mites muito reduzidos. 

Ha na vida de cada um de j 
niós, porém, horas, que os 
outros chamam de "horas 
mortas". 7? quando a gen- 
te vive mais, porque vive 
comsigo mesmo, na profun- 
deza na extensão, no infini- 
to dos seus sonhos e graves 
peusares. Dos agradecimen- 
tos e gratidão. 

A minha primeira "hora 
morta" "de hoje, foi para vo- 

_ "" 
Respeitosamente beija-lhe 

as mãos, 
D. Miguel 

♦ 
POBRE HOMEM!... 

Gherda Sobir, oriu: '.a de 
Buoovar, Yugo Slavia .'cor- 
reu, ha pouco a um ' xtra- 
nho processo para c ir-sê 
com o mancebo dos seus 
sonhos. 

Segundo parece, a rapari- 
ga enamorara-se do Lovela- 
ce da localidade, um cafael- 
lereiro chmado Kovacs, sem 
conseguir conquistai-o, ape- 
sar de sua juventude e ex- 
traordinária belleza. Resol- 
veu, enfSTÔ' convidal-o para 
uma festa. Gherda o espe- 
rava, ha porta, vestida de 
noiva. E logo perguntou- 
lhe se queria casaxs-se com 
ella. Mas tendo Kovacs de- 
clarado que não, adeanfou- 
se unf indivíduo com 1. íbi- 
tos de sacerdote que — se- 
gundo declarou na policia o 
cabellereiro — o ameaçou 
a obdecer o desejo da jo- 
vem. Tratava-se de uir. tiy- 
pnotisador e Kovacs, d nni- 
nado pela sua irresi ivel 

! 'o, terminou r. cei- 
j. Deu a mão á jovem 

noiva e a cerimonia n ciai 
rcalisou na presença das 
testemunhas. No dia se- 
guinte, Ttovaes foi ei. ■ rra- 
do na Taverna, da Ç il só 
vários dias depois conse- ' 
guiu evaclir-se, correndo á ( 
policia, denunciando a in- 
desejaaá esposa, os sogros, 
e o mysterioso hypnotisa- 
dor que,' segundo parece, é 
um conhecido artista de va- ' 
riedades. 1 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

— O sr. BenedicTo de Sou- 
za Ribas, velho e, honrado 
funccionario postai, agora 
aposentado. 

taRdio MaraviNso 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a prr. rção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como fi., *, in< tlueuza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é em .ie actualmente e tende augmentar 
cada vez mais. 

Não obstante isso. o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se m uito cuidadosamente delia, 
que d" uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem graiute barulho d e symptomas. 
Quando, depuii dc muito_ag gravado o mal, querem lhe 
por um pandeiro, sao tao grave., os estragos produzi 
aos no organismo, que ia nno V* mais remedio 

O XAROPE DE ANGICO 
do posto providencialmente 
todas essas moléstias do pei 
principio, tosses, resfriados, 
che, catarrós dos velhos, etc. 
composto de substancias hal 
florestas. Tomado logo no 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damente promove a cura da 
guardo nem dieta. E* comple 
ser usado em todas as edades 
preparado cuidadosamente, e 
rope não fermenta nem aze 
peitoral de muito bôa vonta 

Licença N.° 511 dc 26 de Março de 1936. 

Deuosito geral: Drogaria Sequeira — Pelotas -- Rio 
(i canrh» rtn Su!. 

Vende-se em toda « parle 

ALLLLLIJ±t± LLL11'»i' i' ri n >.i t 

PELOTENSE parece ter si- 
pela natureza para a cura de 
to, como sejam: tísica no 
bronchites, asthma, coquelu- 
E' remedio todo vegetal, 

samicas tiradas de nossas 
principio de qualquer dessas 
cilita a expectoração e rapi 
enfermidade. Não exige res 
tamente innocente, podendo 
e em todos os tratados. E' 
mesmo aberto o frasco, o a- 
da. As crianças tomam esse 
de. 

— A' gentilissima senhori- 
ta Ida SanfAnua, dilecta fi- 
'ha dq prestante cidadão sr. 
Alfredo SanPAnna. 

— A gentilissima senhori- 
ta Laiza Vargas, dilecta fi- 
lha do acatado cidadão sr. 
Protasio Vargas, actualmente 
residindo em Joaquim Ta- 
vora. 

—• O Dr. Reinhard Maack, 
illustre engenheiro, residen- 
te em pieno sertão do muni- 
cípio de Tibagy, onde é nos- 
so presado assignante. 

— O intelligente menino 
Apparicic, dilecto filho do 
5r. Francisco H. Martins, 
residente em Reserva. 
D.rí Albinii Firak 

Paz annos hoje a exma. 
sra. D.ã Albina Firak, dig- 
níssima esposa do sr. Ludo- 
vico Firak, conceituado com 
merciante desta praça, pro- 
prietário da conhecida Al- 
faiataria Firak. 
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CLUBE PONTAGROSSENSE 

O clube lider da cidade, 
consoante promessa de seu 
illustre presidente, o sr. 
Adalberto Carvalho de Araú- 

jo, vae recomeçar com as 
suas encantadoras saráus a 
partir de domingo proxirao. 
O sr. Adalberto, com isso, 
attende, com o seu prover- 
Inal cavaiheirismo, á solici- 
tação que vários socios do 
aristocrático clube da Praça 
Floriano fizeram-lhe por nos 
so intermédio. 

O inicio desse saráu será 
á hora 18,30. 

CLUBE GERMANIA 
O conceituado e querido 

• Clube Germania, consoante 
aviso que fez publicar nesta 
folha, passará a dar os seus 

; saráus semanaes aos sahba- 
dos e não mais ás quintas- 
feiras. Foi por eses motivo 
que os .aristocráticos salões 
da rua Balduino Taques se 
conservaram fechados hon- 
tem. Entanto, reabrir-se-ão 
sabbado, vespera de descau- 
ço e, porisso mesmo, dia 
mais am-opriado para essas 
elegantes fêuniões sociaes. 

—oqo— 
VISITAS 

Em companhia do sr. Ri- 
vadavia Blanc, deu-nos o 
prazer dc sua visita o dis- 
tineto cavalheiro sr. Appa- 
ricio Soares, funccionario 
do Minisíèrio de Agricultura, 
que aqui residiu por muitos 
annos e que aqui se enoonu 

tra em visita a pessoas de 
sua família. 
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HEGEMONIA DO 
ORIENTE 

No extremo oriente o Ja- 
pão continua a extender 
suas garras sobre a China, 
e ameaçando assim, a "in- 
fluencia" que as potências 
ocidentaes conseguiram ter 
sobre esse paiz. Não sabe- 
mos bem até onde vai o pe- , 
rigo do imperialismo japo- ^ 
^ez, mas o facto é que, dia a , 
dia, a sua "influencia" na , 
China augmenla, deixando 1 
os russos seriamente abor- { 
recidos com isso. Não é segre 
do, que os soviets resolve- , 
ram bolchevisar a China e ; 
nesse sentido tem sido feito ■ 
muitos esforços. As diffieul- | 
dades maiores, que elles tem 
encontrado, está no facto de 
ter a China, uma serie de 
generaes, que são chefes re- 

( 
gionaes e que em absoluto 
não se entendem entre si, 
creando um estado de quasi 
perpetua anarchia c confu- 
são. Facto este, que o Japão . 
aproveita" com habilidade e | 
intelligencia, como na Mand- 
churia por exemplo, para 
ir aos poucos "japonizan- ■ 
do" a China. Communistas 
e japônézes, se defrontam 
no oriente eos fruetos que 
advirão dessa rivalidade são 
bem fáceis de serem previs- 
tos.    

Quasi que diariamente os 
tclegrammas nos contam dos 
choques entre japonezes e 
soviéticos. Tiros, mortes, 
rancores acumulados, que ha 
de explodir um dia. Quando 
esse dia chegar, uma dessas 
potências, ha de firmar a 
sua "influencia" absoluta 
no extremo oriente. Até ago- 
ra tudo é apenas uma gran- 
de incogníía. Russos ou ja- 
ponezes, qual será o dono 
do oriente? 

H m t-ü-M-W >-i í-W-f-í+ 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
incnte, por innumeros meni- 
nos, jiode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
naes' da rua 15 de Novem- 
bro, próxima so Bar 21. 

Pídimos a Iodas as pes- 
soas ciiiB desejarem comprar 
esla folha avulsamente que a 
procuiem com os pequenos 
vemictl-M-o.s oi» 
ti:i. pois não maniemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

Selassle' 

o novn jyfiasM errante 

SALADA RUSSA-GERMANO- FRANCEZA... A ITALIA, 
  ESTOPIM EM CHAMAS —EA LIGA?   

Cada vez mais confusa, 
a situação da Europa apre- 
senta dado o grande numero 
de ambições em choque, um 
quadro sombrio para prog- 
nósticos pouco agradaveis. 
A tensão nervosa que se con- 
statava nos círculos officiaes 
aggravou-se subitamente, e 
é bem provável que desta 
vez não haja um meio segu- 
ro de se evitar a eclosão do 
conflicto ha muito esperado. 
Como pivot de todo esse mal 
estar reinante, a Hespanha 
vem servindo satisfactoria- 
mente aos desejos de Mos- 
cou, e, como corollario, a 
Ethiopia vem tendo cabal 
desempenho ao papel ridi- 
culo que a Inglaterra lhe re-' 
servou. 

O revide, como era de es- 
perar, não tardou. E a Itá- 
lia c a Allemanha fazem nes 
te momento grande pressão 
sobre as chancellarias euro- 
péas atim de facilitar a so- 
lução do problema do muni- 
ciamento dos rebeldes, ■atti- 
lude a que Portugal adheriu, 
uma vez que a victoria do 
extremismo representará pa- 
ra elle uma ameaça cons- 
tante de infiltração. Só quem 
não percebeu o que fazia foi 
o pobre Selassié. E isso pa- 
ra não desmentir o proprio 
nome... 

Por esse motivo, discute- 
se ainda cm Genebra sobre 
a possibilidade de se formar 
uma commissão de reconhe- 
cimento de poderes, pois são 
poucos os paizes dispostos a 
entrar em lueta com a polí- 
tica de Roma. O falado e 
discutido governo de Goré, 
na Ethiopia, não passa de 
um mytho, e as pretensas 
"razzias" feitas contra as 
tropas italianas na África, 
não jvassam de ctos isolados 
dc banditismo. 

O cpie hoje se discute é se 
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- VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS 

A' RUA RIACHUELO, NUMERO 

je no» quartos — Rède te Campainha e agiu corren- 
ínstallações modernas — lephonica Interna — Op- 

  lima cosinha  

 MÁXIMO ASSEIO   

Situado^ no centro da cidade proximo á Bua 15 
Dirigido nelo proprietário e esposa 

DIARIAS: 12$000  — TELEPHONE: 1-9-2-1 — 

COM PRAZO DE 90 DIAS 

O Dr. ISIDORO JOÃO 
BRZEZINSKI, Juiz de 
Direito em exc". na Ia. 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, como subs- 
tituto legal, etc. 

FAZ SABER ao dr. TAU- 
FIK SABBAGA e a quem ma- 

i is interessar possa, pelo pre- 
sente edifal com o prazo de 
90 dias, que por este Juizo e 
Cartório do Escrivão que es- 
te subscreve, se procede aos 
termos do inventario dos bens 
deixados por falecimento dc 
Miguel Sabbago, em cumpri- 
mento de uma Carta Precató- 
ria dirigida a este Juizo pelo 
Juiz Federal na Secção do 

Paraná, em cujos autos, do 
respectivo Titulo de herdei- 
ros ás fjs. 20 consta. 4°. her- 
deiro Dr. Taufik Sabbaga, 
residente em logar ignorado. 
Tendo os Officiaes de Justi- 

ça certificado não ser conhe- 
cido e nem encontrado nes- 
ta cidade aquele herdeiro, o 
Inventariante requereu a ex- 
pedição de editaes, e é o pre- 
sente citar o herdeiro Dr. 
TAUFIK SABBAGA, afim de 
comparecer á audiência de 

| louyação designada para o 
I dia Ôoze (12) de Janeiro de 
, mil novecentos e trinta e 
sete (1937) nos referidos au- 
tos e acompanhar o proces- 
so em todos os seus termos 
e atos até Tínal. Dado e pas- 
sado nesta cidade de PONTA 
GROSSA (Estado do Paraná), 
aos trinta dias dc mez de 
Setembro de mil novecentos 
e trinta e seis. Eu Helladio 
V. Correia, Escrevente Jura- 
mentado designado que subs- 
crevi. (Selado legalmente) 

O Juiz de Direito em exc0 

na 1». Vara, Substituto. 

(a) ISIDORO JOÃO BRZE- 
ZINSKI 

RECURSO SINGULAR ::: 

Como se sabe, os incên- 
dios nas florestas preoc- 
cupam seriamente todos os 
governos do mundo porque, 
além da riqueza material 
que representam, as flores- 
tas prestam muitos e gran- 
diosos beneficios: — solidi- 
ficam, o solo, impedindo os 
desmoronamentos, assim co- 
mo impedem a esferilisação 
das nascentes. 

O governo dos Estados 
Unidos mantém um dispen- 
diosissimo sorjicn. cmn avia 
dores, que "a.ssíghnTátrT qual- 
quer fumaça suspeita, » ain- 
da automóveis, com pode- 
rosa apparelhagcm para 
acudir aos pontos em que 
suas providencias são neces- 
sárias. 

Pois bem, agora, em Fran- 
ça, o sr. Dubonrg, prcsTden- 
le do Syndicato dos proprie- 
tários de florestas de Lan- 
des,rpropoz ao governo Fran 
cez uma providencia, que, 
quasi sem despeza, elimina- 
ra a causa principal dos in- 
cêndios nos bosques. 

Affirma o sr. Dubonrg ! 
Ttie essa causa é a herva { 
que cresce e secca entre as 
arvores. 

Ora, um só carneiro dei- 
xado em liberdade cm dous 
hectares de floresta, será 
sufficicnte para matner o 
solo limpo. 

Portanto será bastante 
criar carneiros nas florcsr 
tas para reduzir de oitenta 
por cento os riscos de in- 
cêndios. 

DESPERTE A BILIS , 

* DO SEU FÍGADO SEM 

CAL0MELAN0S 

E Saltará da Gama Disposto 
Para Tudo 

O fígado dei^ derramar, diaria- 
mente, no estonjftjro, um litro de bilis. 
So a bilis não corre livremente, 03 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estômago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Súes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulaa 
CARTERS para o Fígado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente-so dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Figado. Não acceite imitações. 
Preço SÇOOO» m 

o Negus ainda tem direitos 
para invocar a si direitos dei 
soberania, ou se a_ elle as» 
siste apenas o direito de rea 

correr da justiça genebrinS 
afim de forçar a Italia a uni 
recuo. Ora é sabido o resul- 
tado que deram as sanuções 
e, hoje que as columnas fas- 
cistas jõ consolidaram a obrá 
de conquista, é muito pou- 
co provável que nenhum pai 
se arriscfue a ir provocar 
conflicto que todos evita 
cuidadosamente. 

Do outro lado, ainda, 
rompimento das relações dl 
plomaticas com a Hespanhi 
por parte do Governo di 
Uruguay com a possibilida- 
de de adhesão dc todos o3 
paizes sulamcricanós, deu 
origem a que no espirito dos 
componentes da Sociedada 
das Nações surgisse a duvi- 
da quardo ao partido á to- 
mar. A Europa sabe perfev 
tamento que os povos ame- 
ricanos, ainda libertos doS 
problemas que hoje a preoO- 
cupam, não vêm com boua 
olhos a política exclusivis- 
ta desta parte do Mundo, 3 
podem muito bem num ibo- 
vimento commum de defesa; 
provocar um pronunciamen- 
to que não seria muito agran 
davel à Rússia. E' verdade 
que a Rússia deixou de seü 
temida como potência mili- 
tar, mas é certo também que" 

| ella pôde ser a causa de 
' uma guerra, uma vez que exiá 
tem jjactos que ligam a sor 
te delia á sorte de algumas 
potências. 

Resta considerar a possi- 
bilidade de se banir definiti- 
vamente a influencia d o 
Mbscou em Genebra, dentro 
do quadro dc acção traçadOi 
por Hitler no seu discursei 
dc Nurcmbcrg. Será issd 
possível? Estará a França! 
disposta a ceder sem protes- 
tar o seu logar previlegiado, 
pondo de lado um alliado 
de grande valor? 1 

Assim, ao observador im-l 
parcial, resalta logo o factc 
dc se misturarem tanto es- 
ses dois problemas, — a lu^ 
cta na Hespanha e a conquia 
ta da Ethiopia —, que diffi- 
fHinerj-tc porlc-ró rllo ílT^Or-* 
dar um sem falar do outro, 

E as resistências que cer- 
tas chancellarias vem op- 
pondo ao programma fran- 
eez de approxlmação políti- 
ca, c a desorientação rei- 
nante cm todos os circuloa 
são a prova' mais cabal e pa- 
tente de "que não será muitó 
risonho, indo por esse ca- ' 
minho tortuoso de interes- 
ses e luetas sem finalldadès, 
o futuro da Velha Europa.".., 
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Aceltarsê 
Encommendas de "prissé"' 

e "point-a-jour". Serviço im- 
peccavel. Rua Theodoro Ro- 
sas, 100. 

Cti&a BuenOs Ayr es 

•irtob Mzmdlrrtan 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito dc 

MOVEIS por atacado 

e a varejo , 

- PREÇOS MOD1COS — 

Rua cél. Cláudio n." Ift 

U-tixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa  
Estado do Paraná 

enliora s*! SemliôPlta 

yo no vestir realça a belleza feminina. Não pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 
ção de vossos vestidos 1 Aqui, em Ponta Grossa, um ume o estabelecimento está em c ondiçõesdovosproporciona resseensejo: 

tv 
Prí ncezcs os ;<> a m p o s 

» 

Recentemente installada, conta com reu ornadas e etoma* profissienaes. Dirigida por Ma dam e Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte e 
dos departamentos do novel e impeccayel estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o menor costura feminina db paiz. Um 

x-j , -       - iu.3t xxv,iixxinc-vus que o menor desalinho ou a menor imperi- 
no fcit10 de vossos vestl dos Póde obumbrar faça e a vossa beleza. Evitae isso, conifando a confecção dc vossos vestidos a   A FlCINCJCiZA UOb CAMPOS . 

Uma casa que orgulha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de Sele mbro n.» 81-A 

l 
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DIÁRIO DOS CAMPOS -nr, ■ 

Num certo momento, São 
Paulo, pelas suas reparti- 
ções technicas, deliberou se- 
leccionar sementes de algo- 
dão, para sanar a degener 
rescencia dos algodoaes pau 
listas, que a mais caótic-a hy- 
bridação, em annos succes- 
sivos, havia reduzido a uma 
situação de notoria inferio- 
ridade. Os esforços officiaes 
encontraram a mais decidi- 
da cooperação da parte dos 
plantadores, que receberam 
a as sementes seleccionadas 
para cultival-as com todo o 
cuidado, assim podendo for- 
necer logo em seguida, à se- 
cretaria d a Agricultura, 
quantidades capazes de sup- 
prir todo o Estado, na época 
da plantação. Por esse pro- 
cesso, em que entraram com 
iguaes esforços os technicos 
do governo e a iniciatiya 
particular, em poucos annos 
São Paulo pode tornar-se 
um ^grande . oductor de al- 
godão que os mercados mun- 
áiaes reputam dos melhores 
entre os de fibra curta. 

O surto do algod\o trouxe, 
porem, um mal: quem tinha 
capitães, terras e operários, 
plantou o algodão, que pro- 
mettia c realmente deu bel- 
los lucros, e esqueceu o fei- 
jão, o arroz e o milho, eco- 
nomicamente menos valio- 
sos. A isso se juntando o 
tempo, que correu excessi- 
vamente secco em todo o 
sul do^ Paiz, o que aconte- 
ceu foi que, diminuida a pro- 
ducção, os preços se eleva- 
ram de maneira a provocar 
protestos dos consumidores. 
Appareceram sem demora os 
médicos, que não se lembra- 
ram do único reniedio ac- 
certado, que seria a impor- 
tação das mercadorias es- 

cassas, mas entarram a pro- 
pôr lherapeuticas innocuas 
ou contraproducentes. En- 
tre elles houve até quem su- 
gerisse a limitação do plan- 
tio do algodão, para assim 
compellir os lavradores pau- 
listas a plantar cereaes. Co 
mo se fosse verdade que 
quem não' planta um artigo 
remunerador pori,sso deve 
plantar outros que não com- 
pensam as despezas... 

* 
São Paulo não retornará 

mais á mooncultura. Ao la- 
do do café ahi está o algo- 
dão, que já quasi o iguala no 
valor da producção. Onde 
não cabe o algodão, nem o 
café, sempre se plantará/ fei- 
jão, arroz, milho, batata/ etc., 
isso sem fallar nâNbanana, 
na laranja, na uva, em tan- 
tas outras culturas que vão 

em crescente prosperidade. 
Mas, o facto ò que, seduzida 
pelos preços do algodão, nos 
sa lavoura não cuidará de 
outros generos na propor- 
ção das necessidades do con- 
summo interno. E ahi cabe 
ao governo de outros Esta- 
dos lazer o que aqui se fez 
com o algodão, despertan- 

do as actividacfes das suas 
respectivas lavouras no sen- 
tido da producção dos arti- 
gos de primeira necessida- 
de, cuja escassez trouxe a 
carestia da vida. Mercado 
não lhes faliará: São Paulo, 
além de lhes deixar livres 
os que até agora tem sup- 
prido, ainda será um gran- 
de comprador. 

Sao obvias as vantagens 
da iniciativa em questão. 1 

Com ella, São Paulo po- ! 

deria continuar a desenvol- ! 
ver a sua cultura algodoei- | 
ra, delia auferindo os recur- 
sos com que_ compraria ge- 

neros alimentícios dos Esta- f 
dos vizinhos. Estes recebe- I 
riam assim, indirectamente, 
os benefícios trazidos ao 
paiz pelo algodão paulista, 

prosperando também pela 
venda dos seus cereaes a 
preços compensadores. Es- 
tabelecer-se-ia o intercâm- 
bio para todos vantajoso, 
produzindo os paulistas a 
mercadoria que maiores lu- 
cros lhes dá e os Estados vi- 
zinhos a que mais lhes con- 
viesse. O ouro extrangeiro, 
que entraria em troca do al- 

godão", transformar-se-fa em 
mil réis em São Paulo e de 
São Paulo sahiria, em troca 

de generos alimenticios, pa- 
ra todo o Brasil. Um nego- 
cio em que uns e outros ga- 
nhariam, emquanto que, li- 
mitado o plantio do algodão, 

os prejuízos seriam gera cs: 
S. Paulo venderia menos pa- 
ra o exterior e porisso c :u- 

oraria menos no Paiz. 
* 

O Brasil é vasto e diversi- 
ficado. Corta-o ao norte a 
linha equatorial, mas já em 
São Paulo, transposto o tró- 
pico do Capricórnio, mergu- 
lha na zona temperada. Do 
littoral vae a milhares de 
kilometros para o interior. 
Baixadas, planaltos e monta- 
nhas contribuem para a va- 
riedade dos climas. Nesse 

sentido, só se pôde compa- 
rar-lhe a Rússia, que se ex- 
tende da Europa á extremi- 
dade opposta da Asia e vae 
dos calores do mar Negro 
até as regiões articas. Te- 
mos, pois, condições natu- 
raes para uma producção 
agrícola differenciada, que 
seria a nossa força, consti- 
tuindocada Estado em com- 
prador e vendedor de quasi 
todos os outros. Os refor- 

madores que por ahi appar 
recem, tão freqüentemente, 
não quererão pensar um 

i pouco nisto? E, pensando, 
i não se disporão a metter um 

pouco de methodç c de har- 
( monia na economia brasi- 

leira, tão desorganizada, tao 
inefficiente, tão insignifi- 
cante? Não esquecer que o 
Brasil, plantando, dá... 
(Collaboraçâo da U. J. B. pa- 
ra o "Diário dos Campes ) 

A Bjague da Beleza Onemato 

Hontem na leitaria, em- 
quanto chupava um sorvete, 
— (eu estava numa mesa 
próxima, ouvi bem) — você, 
que vinha do cinema, falava 

' com euthusiasmo da belesa 
das "girls" americanas. 
Creio mesmo ter descoberto, 
no tom da sua voz, uma pon- 
tinha de inveja ou de des- 
peito. ., 
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EM TODA3 
AS BOAS 
DROGARIAS 
£ FARMACIAS 

Quer que conversemos um 
pouco sobre o assumpto? 

A beleza americana, mi- 
nha amiguinha, c uma das 
muitas lendas que o cinerna- 
tographo criou. Porque a 
maioria das artistas que se 
exhibem no ecran é de be- 
las, ou quasi belas, — os 
chronistas e 1 e g a n 
tes, que nunca sahiram do 
Triângulo ou da Avenida pu- 
zeramj-se a arranjar phrases 

ODir CAI u A sobre a Jevesa, -a frecura, a VfWt nfiXJ rALltA Waça, e todos os mais làtti ■- 
butos das americanas rui v i s 

_ depositáriosr e sardentas; e os que do mi n 
■ DROGARIAS BRASILEIRAS do não sabem mais que aquil 

rua oos ANDaACiA&,2i-sio lo que vêm nos livros e nas 

O 

FORTIFICANTE 

fitas, piedosamente os acre- 
ditam . 

Os artistas de cinema são 
escrupulosamente escolhi- 
dos por especialistas dentre 
a grande colmeia de preten- 
dentes . SéTecção rigorosa. 
As que chegam a "posar", 
são, como agora se diz, ver- 
dadeiros expoentes. 

Quantas mulheres ha na 
America do Norte? Muitos 
milhõí a por cerlo. Quantas 
trabal! ni no cinema? Al- 
guns ; 'ín.res apenas. Já 
você vê, minha amiguinha, 
que dá para uma escolha 
meticulosa. 

Nos paizes anglo-saxonios 
a média des mulheres boni- 
tas é sempre diminuta. O 
que ha mais, são typos sa- 
dios, frescura e, talvez por 
algans hábitos fortes, uma 
certa esbelteza. Mas isso i 

mocidade. mesmo durante 
Lá para os trinta tudo aquil- 
lo acaba. E' de Jufio Dan- 
tas esta phrase; "Bellpza 
ephemera de ingleza". E é 
justa. Depois da mocidade, 

i salvo raras excepções, as ín- 
glezas viram typo azedo de 
"sufragista", mesmo que te- 
nham casado. 

Correu-se ahi, ha dias, um 
"jornal" cincmalographico. 
"Noticias" de Nova Vork, 
Chicago, Washington. Far- 
tos da alta: — posses de pre 
sidente, chás elegantes, clu- 
bes chies, tudo coisa da fi- 
na roda. Um amigo que me 
ficava ao lado, e que teia 
uma doida predilecção pe- 
los Estados Unidos do cine • 
ma, fez-me notar, com des 
apontamento, que só se viam 
mulheres feias. 

E linha terrivelmente 
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Moveis ? 

choacos ? 

divcá .vua» 

Colchões ? ftcol- 

^rnpos estofados 

f muvniN 

typo yienense ? Cadeiras pa- 

ra baar ? Cadci- as gire.ferias 

escrlptorio ? para 

t» BROiMQUITS 

. • RESFRIADOS 

so 

i 

ra- 

"L 
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EM TODAS f 
DDOCAlíiir.ir- UIAS 
OROGA&i; S BRÁUIRAÍ HAH&rala; « RIO L. 0ANÍ1RO 

armu-i 

i zão o meu amigo. As figuras 
j femininas que a tela nos 
j mostrava, eram quasi todas 
Ide um typo só:_ magras, c 
■ grouviadas, carão compricv 
mãos ossudas, parceidüs C0| 

! nquellas "misses" de . ■ • 
! de gato. que em Lond 
quizeraln (ineimar mus 

j para ganharem 0 (brcdo 
i voto. i , 
j E note você,, minha gentil 

amiga, qnc não eram mulhe- 
i res de trabalho, gente pobre, 

a que as tarefas rudes can- 
sam todos os encantos Era 
gente das grandes rodas, 
creíVurag. que têm commodi- 
dades, que gozam a vida, que 
se agitam em ambiente pró- 
prio á eclosão da belleza e a 
sua conservação. 

E aqui estamos nós, pois, 
obrigados a concluir que as 
bellezas americanas, em mas 

sa, só no cinema. Mas mes- 
mo ahi... 

O cinema, você sabe, tem 
muilo de artificialismo. Uma 
pose bem estudada pode cor- 
rigir grandes defeitos. Dc-• 
pois, são os cremes, as pas- 
tas, as tintas qne não deixam 
ver as sardas, as manchas 
horríveis que, de ordinário, 
são attributos das ruivas fi- 
lhas do Norte. 

Que grande blague, a da 
belleza norte-americana! 

Linda é você, minha brasi- 
leira gentil, cheia de encan- 
to... 

o a 

C O 

{\ mâis baraíelfa fla prdça 

Rua Julía Wanderiey, 138 

Poníü Grossa 

Â próxima rodada 

Repetirão os germânicos a magnífica façanha do tur- 
no, quando derrotaram aos mesmos adversários de do- 

mingo vindoiro? 

O1- . _ * - 

Estão escalados para jogar 
domingo, no grammado da 
Villa Estrella, em partida de 
campeonato, os esquadrões 
do Germania e do Guarany. 

Germania — o "petit-en- 
fant" da pleiade de clubes 
disputantes do campeonato 
principal da cidade, quando 
foi de returno, defrontando- 
se com o Guarany, jogando 
melhor, com mais harmonia, 
mais combafividade, e mais 
raça, conseguiu se impôr, des 
locando a turma dos bugres, 
da liderança da tabella. 

Tal victoria, como era na- 
tural, dada situçâo do m- 
bro-negro, e, ainda mais, de- 
pois de ter o esquadrão de 
Túlio passado invicto pela 
frente do Operário, do Olin- 
da e do União, repercutiu de 
modo extraordinário, nos nos 
sos meios esportivos, refle- 
tindo-se até, na imprensa da 
capital. 

Pretendeu-se, então, justi- 
ficar-se a derrota bugrina, 
invocando-se diversos facto- 
rcs. A verdade, porém, 6 o 
Germania venceu porque jo- 
gou melhor, notando-se o1 

conjuneto seu adversário, co- 
mo amarrado, incapaz dc ar- 
ticular um ataque digno de 
registro. 

Repetirá o novel conjuneto 
o mesmo feito, domingo? 

da dedicação com os seus 
amadores se entregarem á 
dueta. 

Se tal se der, os germani- 

:)i yi 

eos não soffrerão modificação 
na tabella, ao passo que os 
"bugres" passarão para a ul- 
tima collocaçâo, pois ficarão 
com 7 pontos perdidos. 

Os meios esportivos locaes, 
principalmente as hostes gua 
ranys, estão alvoroçadas, com 
a noticia reccm-chegada para 
pessoa de destaque nas ro- 

das dc futebol, dc que Appa- 
ricio, o grande médio ponta- 
grossense, que tão bellos fei- 
ios feitos registrou detenden 
do as cores do Guarany, ao 
lado de Jango e Nelson, fi- 
cará residindo nesta cidade. 

i 
"Gallo Velho" — como o 

appelidaram nas rodas bn- 
grinas — transferido de P- 
Grossa para Pernambuco, na 
quelle Estado nordestino re- 

K4 

ando em grêmios dalli, pas- 
sando, ultimamente, a servir 
no Estado dc Minas Geraes, 
onde lamber tem jogado, ap- 
parcccndo sempre em desta- 
que. 

Os jornaes de Recife, re- 
ferindo á adnação de Appa- 
ricio em canchas pernambu- 
canas, collocaram-no par a 
par com os grandes astros de 
nosso futebol. 

Há, por isso, e pela estima 
com que conta AppariCio, nes 
ta cidade, motivo bastante 
para o contentamento que 
provocou a noticia do seu 

I 

Quem sabe... Tudo depende petiu as suas façanhas, actu- retorno aos "pagosr 
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JIroa das maia antigas e modclarcs da cidade. Rua 7 de Setembro, , -Ternos a prestações - Acabamento peixão - Fornecedor de confecções e fardamenE d 

associados da 26 de Oulubro. Hábeis profissionaes da thezoura e do córte a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre era sloek os mais variados e as ulti 
mas novidades de fazendas. 
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— DR. 
vogados 

% 
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do 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

U-íisa® civis, commerciaes e criminaes nas Comarca 
P' . Ssiado, 
sscriptorío; Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao i o- 
rum, no antigo local da 1.» Collectoria Federal) Caixa 

yowíai 97 —Pbone 2-O-S 
I » lü 1 - 1 1 n n 1 . . , , r . y t r n | | [! ^ 

., . . DR. helvidio silva 
ascntóno e residência á rua 15 de "Novembro, n.' Vx 
.iceita tíanhem c: usas na capital do Estado e trata !ê 
negocies na Cji, ..d Federai, onde tem correspondei):cs, 
'i 1111 n i i n a v^hhhhm-h 11 m 1 m 11111111 a 

MANOEÍ. SOARES DOS SANTOS " 
Caixa Postal n." 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa -   Pa anô 
(l I I I i i -M 

DR. 

l i IT 1111111:, Ht 

uiAiLO lima santos 
  ADVOGADO   

Tem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechn 
doro n. 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro) Con 
dente no Rio e cm varias 10 calidades do Estado d' 
-* - • vaná, | 
' 111811111" 111111111 nn n 1 n 

MÉDICOS 

5R. ANTONIO PENTEADO 

 DE ALMEIDA  

Anica raedico-cirurgica em 
geral — Moléstias de 'Dül- 
tos e crianças. 

;eo 
on 
Pa 

de 

DB CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias 
cn^jças, syphilis, si,:, 
narias. Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ôs Í2 ''a 

manhã e das 2 ás 6 da ta.-Je 
Praça Kl^rirni 

w 1111 m 11 h 111 i m i 

mi 1111 i t 

Dr. A. BRENNER 

DE 

ANTONIO A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE MO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senü ôras e moléstia» internas. 

cnaintag; 
dag 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 

encia e consultório: Rua do Rosário n." 96 
«1 1.1 I 11 I I M 1 | Pt-H MU l-H 
—; DR. COSTA MAÍA — 
Clinica médica c tie crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
H I I I I 111 I 11 I j | | | | j-vt. 
DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
—- Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
Sia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

r M M r I n 1 M I I I l»M. 
NA PHARMACIA CENTRAL 

Das 10 ás 11 Vú e das 15 
ás 16%, 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hoça. 

'' M' E1 . 111 

AUSENTE ATE' 18 
OUTU RO 

armaria s 

FARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R T "vi M & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telenhoue — 3-9-2 

i-lll 111 j 11111 m 1111 ;■« 

Attende; de manhã r. 
ta Casa; á tarde do: 
% horas no consultorh 
6 de Novembro n.0 4'.<. 

San 
'i ás 
iiua 

DR. AUGUSTO ' È". "RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cinirgica. 
Consnltorio: Farmacia Mil- 

kn — Rua Coronél Cláudio 
nr.° 30 — Das 15 ás 18 hs, 

1 i 11 m 11 n 1 m 111 i.ih 

t^as' Ssiude 
ASSOCIAÇÃO RENU lENTE "26 DE OUTUBRO 

— Tnstallações mo nas. Acceita particulares   
Ratos X - iiltra violeta' Dia thermia - exames Bacterio- 
■ —- logicos - 1 rma cia própria — 
—  Telephoi li-õ-Villa 26' de Outubro   

- Dr. LÃÜRÒ" XAVIER 
—- MUI JER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmac.T 
Brasil _ Das 2 ás 4 horag 

de 

DR. FELIX VIANNÃ 
Clinica medica - 

vialidade: moléstias 
crianças. 

Consultorío e residência:   
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 
■H I I I I I 111 I I m I I ; ! ! , 

DR. NOVAES RIBAS 

Ponta Grossa 
1 i M I I I M I | | i h-h. 

— Paraná 

ÓK -.r DE PÁOT.SXSVl ':' 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Lonsultorto: Roa 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
' ' ' U.U ''il" M M K DR. HAROLDO BELTRÃO 

, (Medico) 
Especialista para crinne-!: 
Residência: rua 7 de SeUm- 
bro. _— Consultas, i 
Pnarmacia do Gusman. P.is 

14 ás 17 horas 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparellm genilo urinario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
.Riesidencia: 15 de Novembro, 

26 Phone 188 
ironsultorio: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 
H m M i I I I I I , I | I i-ibHHK 

DR, EDUARDO H. MUS SI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alímentares. 
Consnltorio e residência; — 
Rua 15 de Novembro, 17 > 
Attende chamados para qual- 

quer parte. 

141 MIM MM 
PHAHMAGIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e .pro- 
ducíos Chimicos . Phanna- 

«seu ticos. 
Ernesto tía Silveira 

At Vicente Machado i\ 39 
Telenhone — 1-7-3 

11 m i i i n m w ;-n 11 p 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
irlnctos pharmaceuticos na- 

eionaes e estrangeiros 
t-HHPHH-W I I I I ü-LM I I III 

dentista 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

Especialista cm estracções 
de dentes. Tratamento de 

Serviço uocturno 
Rua Cei. Cláudio, 30 

P. Grossa 

, Kíomatite, Ahcessos e Fistu- 
t Ias em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

- DB. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado em: Dentatluras a- 
uatômicas. Extrações de den 
tes pelos processos maí 
modernos sem dor. 

Horário das 9 âg 11 e ds 
13 às 17 — Avenida Dr V 
conte Maçado n." 45. 

D:IVEI?SOS 

OqiíiP MKÉfli KPPS 

Para aiítomoveis em girai (prédio proprio)'. 
G. Forbcck Jor. — avisa aos srs. Automobilislas, que 

já se acha installada sua mo denta Officina, com comple- 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Blocos, ap- 
parelhos para procurar de-feitos cm acumuladores e 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas o\y- 
acctilcnc, pinlnira Duco, ca-potaria, desamassamentos de 
carrocei-las e guarda-lamas executados pelo profissionai 
sr. Viceulc Clúpanski. 

Annexo; Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas posto de ar e agua. ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde se - erificará defeitos de direcçao (emhuchamentos, 
freios, a ahamenlos de ro-'" is, rolamentos etc.-. Ma- 
chinas s .per-canhão para iubrificação a alta pressão, 
machina: para lavar, puive-rização etc. 

A' rua Cél, Dulcidio n.oS0. Telephone 1-2-7. ! 

I Ml m 111 I I I 5 M H-8 I I S M-KHM-g-» 34 

P itr»?» Q Lab^rai-r 
Dosagcns no Sangue de Ur 
Cholesterna, Creatinina, Chi 

Soro reacções para. di.i.; 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

•M 11 M « M M M M I 131 M t 

I I I l"ldh 

caroí; 
Ácido Uricq 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria Luiza M 

chado. 
Cursos completos: 
Piano, Violino, Teoria, V 1 

fejo. Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
11 11 Ml M I i 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem sltua- 

rciU.a 
ca, Glycose, 
oretos etc. 

: ■ da syphilis. 
i. eas-s. 
"ua 15 de Novembro n.0 60. 

HK H M ! M 11 11 H I I R 
| do hotel da Princeza dos Canj 
I   pos   
Recentemente montado, con- 
ta com installaçõcs as mais 

modernas 
I 
rll I M M H4H I M 114 >H 

- ./«RIAS -- — 
t 
M 
E 
I 

•A ' 

CN na CA S.A 
DAS M E I S 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

s 
I 
A 

M E I A S   

0TT0 STEMnifR 
Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 

ta qualquer apparelho e qual quer defeito. Telephone 229. 

O MINISTRO DA FAZEI DA 
NÃO COMPARECEU EM SEU 

GABINETE 

RIO, 1 (D) — O sr. Souza 
Costa, Ministro da Fazenda, 
uãç compare eu cm seu ga- , 
binete hoje, permanecendo 
em Tafetá. 

MK-fr? i M !■»»» 

Vi 

c um 

P€RfURflOOR 

B RR 

compRimiDO ? 
41 

> ftôo I €* «MUI ibnplw 
Mcbina <!« cscr«vcr... 

ftfO imprcitão irritonlfl 
ptov^m doi f««( R«rvoi 
àbaladoi. O Sm. precisa 

fidallna, calmante «teve 
1 iúoffenilvo, excellente 
vota o ttema nervoseiv 

^ * «1A 

& 

AL 

>S: Y/.fKW 

í. g ' vt-S v. : '■/ 
H\ 1 - , 

M % • 

t" ^ "?■ . 
• ^ A Èâm Ü ÉS ■,    

Ü^^.< ; -A: 

Vi" J» 

te: 

hygienicd, 

elegem te, 

com; -'oda 

e ella a defende con- 

tra as imitações. Cada 

comprimido vem en- 

volto em 

PAPíl 

CEIIOP..A1CI 

E 

. A • : ■ ■'A'.-A' " 
V—V RjV- 

xA'' A " V ; AÍAÍÍI 
A;7.;ASA . WAA . gre.A 

IC;, r A 
\ A.' f''. 

{.Ví '■NAÍÍA 

Ei 
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dAHNETS de 2, 

ESTOJOS de 20 e 

caixas de 60 comprimidos. 

/:.f .1 
ff " , . íM 

■T > Q;-'-1 t "i ■ 
A" cJ .<d • ^ —L. . 
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eoíífp 
"*59 

: n' ■\L'i 'fâmé 

remsdio éo cG^f^csnçcs 

3=4 
vi" SmiADOS 

A-- 

íts- 

NSo espere que o res- 
friado vá a leante para 
então tomar o remedio! 
Quand.) sentir os pri- 
meiros symptomas tome 

e corta o® r-es/r»a<ip« 

SfiSOniTE 

PílSTO 

deriífricia 

. ü Aeja uma bôa 

I ' denílfrlcia e um 

lan sabonete, ambo* 

'j« preço basvante mo-» 

dico, não tenha mdis 

duvidas; peça os da, 

marca P U R I S A N O» 

QUALIDADE 
INSUFERAVti PREÇO 

e r 1 o 

melhor estabeleci menlo de artigos para home 

as 

& 
"Ni i 

ns em Pontg Grossa 
com o seu Tnaoe<itn«n mpf.h!. • — -Já expoz á venda nl timos Ivpos de camisas, confeccionadas pelos s^s hema mais modf com o seu magestoso machi nano recentemente en commendado dos Estados Unidos. ' Mande confeccionar a sua camisa na 

Q 
das 

C aproveite o ensejo, cavalheiro, para comprar lá tudo o maie que neces- sltar, pois a 

é o tre.uoeiocimcnto que mel ir lhe servirá e que os menores preços lhe 

♦ , Ih . , 

.Gateria das Meias 

fará RUA 7 DE SETEMBRO NUMERO 

» 

| 
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Off iciaes 

Prpfeiíui-a ^sipícip^l «Ip p, 
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s- 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 

Oír^cíDria de 

C f\ j 

O0S9 
30 DE SETEMBRO DE 1936 

Saldo anterior 
ZONTAS COHBHNTES 

B oco Francez e Italiano 
sellos no aviso de cob. 
Coirmissões s. cob. 

8:728|7ÜÜ 

Cnn sbiüdaà 

X F\ 

1700 
C$000 CI700 

Banco Nac 
selios no 

do Conmxercio 
aviso de cob. $700 7$400 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria c Profissões 
Matricula de Vehiculos 

11 .•3049200 
r>9000 11:5O0$2OO 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. do Commercio 
pela cob. do titulo n,0: 
477 — Aristides M. Araújo 
Banco Francez e Italiano 
Idem, idem 
521 — Maria Lopes 
539 — Pedro Ferreira 
Santos 
560 — Arthur Guimarães 
Paula 

150$000 

501000, 

251000 125|ooo 275|ooj 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Transferencias 

331000 
2759000 

159000 323$000 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

l:078|6oo 
64$700 
61000 l:1499|300l 

12:981$5Ü0 

EVENTUAES 
Officinas da Rêde Vi-ação 

Paraná-Santa Catharina 
concerto e pintura do co- 

fre da Prefeitura — Porta- 
ria 114 

Sellos nos avisos de cobs. 
Cimmissões s. cob. 

394$200 
lf400( •- 
6$000 401$6ÜÜ 

BALANÇO 2:l:041$tí00 

Bavf-sí, tsíerilízar os (ncapazet ? 

21:717|600 

SALDO EM CAIXA 21 ;041|000 -4 
21:717$6Ü0 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista Luis Oliveira e Silva 

Thezoureiro em Commissão 1.» OFFICIAI7 
11 > 111 s t i i m i íi m 111 n n 3 n i m 11111 m 111111111111111111 n n i ♦ 

Spn^nips 

1e aigod^n 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
ba de receber do Serviço de 
Plantas Texteis de Bandei- 

rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão pára distribui- 
ção gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a ma- 
ximja brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cea cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Municipio. 

Editei1, 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias se acha 
aberta a Concurrencia para 
a construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne- 
crotério, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta nara 
Construcção do Necrotério 
— devem ser entregues até 
o dia 14 de Outubro oroxi- 
mo e serão abertas no dia 
immediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 

sados, na Secretaria da Pre- 
feitura . 

Esta Directoria resfrva o 
direito de annular a pre- 
ceute Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
venham ao Municipio. 

Os interessados poderão 
obter diariamente, nesta Di- 

VISTO 
Silvio Fernaudez Silva 

Director 
: i . I I I I I 

rectoria informações sobre j 
o projecto em apreço. 

Directoria de Viação e ' 
Obras Publicas, 11 de Setem- i 
bro de 1936. j 

(a) Ferid Bey Grubhoffer í 
Pelo Director 

bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municipal effe- 

ctuará a arrecadação do im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício. • 

Prefeitura 

Municipal 

Ponte ílb 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos sr;. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre desíe 
mesmo anuo. 

GTEssa 
  AVISO   
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de OuUi- 

Ponta Grossa, 
tembro de 1936. 

16 de Se- 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

r* Ifâièlérl 
A 

O 
escândalo 

FeírrJeo 

Não A rjo livro de Montei- 
ro Lobato ' que vou falar. 
EpÇO de contla que não li 
esse livro. Que esse livro 
hao existe. Que nada occor 
rcu das coisas espantosas 
Çuc ali senarram. Que é 
calumniiosa a supposição de 
Tue ihteresses extrangei- 
ros. agindo até dentro da 
administração publica, este- 
lam impedindo pesquisas, 
perturações, achados de pe- 
ímj «' Digamos, antes, que do Isso é um sonho mau 

Por_ andam sonhan- 
nn . davalheiros perversos, 
na faina de denegrir e tisnar. 

Entretanto, é certo que a 

Venezuela se está enrique- 
cenrto com os seus poços de 
petrolco, que a Colômbia já 
àíu 11 a exploração com 
ois <Iue P PenT entrou a 
i™, ar"se en're os produc- tores, que a Bolivia e o Pa- 
aguay fizeram uma guerra 

P^se dos campos pe- 
. o' 6.1"08 Po Chaco e que a 

ron-ome petroleo 
gcntino^ Isto é, todos os 

faizes que coiTinam com o 

tém excepto o Uruguay, m petroleo e o arrancam 
seu snb-sólo, em victo- 

nosas explorações. 

tono brasileiro, que razão 
havera para que a priori se 
decida que não ha petroleo, 
deixando-se porisso de pés- 
quizar e perfurar? Indicios 
apresentam-se aqui e alli, 
em São Paulo, em Alagoas, 
alhures. A' vista disso, só 
uma coisa havia a fazer: era 
tomar esses indicios como 
ponto de partida de pesqui- 
sas e perfurações insisten- 
te.s' teimosas, obstinadas. 
Ainda que o petroleo fòsse 
uma loteria. Que loteria, se- 
nhores 1 

fimlmtli 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção 
trajes masculinos era Ponta Grossa. 

Ha seguramente trez an- 
nos aEAilemanha promulgou 
a lei preventiva contra a 
descendência mórbida, orde- 
nando a esterilisação dos in- 
divíduos affectados de enfer- 
midades hereditárias. 

Qual arazão dessa provi- 
dencia, recebida tão diver- 
samente pelo mundo leigo, 
mas quasi que unanimemen- 
te applaudida pela sciencia? 

A experiência demonstrou 
aos homens de governo que 
os descendentes desses in- 
divíduos vinahm a ser era 
sua grande maioria nature- 
zas anormaes que consti- 
tuiam uma carga para a so- 
ciedade. Desdeo principio 
restringiu-se a um circulo 
estreito o numero das enfer- 
midades sujeitas a essa lei, 
para evitar rigores, A sua ap 
plicação tem incidido prin- 
cipalmente em casos de doen 
ças raortaes hereditárias e 
em outras que, sem ser des- 
ta origem, são, no entanto, 
de extraordinária gravida- 
de, como a surdez e a ce- 
gueira . 

O único meio apropriado 
para se prevenir contra a 
propagação dessas enfermi- 
dades é indiscutivelmente a 
esterilisação (que se não 
deve_ confundir com a cas- 
tração) pois com ella cessa 
defini li vãmente a capacida- 
de reproduetiva, sem que, 
tal processo, occasione ne-' 
nhum transtorno physico «os 
operados; como muita gen 
te'suppÕe, por ignorância. 

A lei esterilisadora foi es- 
tudada nos seus minimos de- 
talhei e nunca houve appli- 
caçâo arbitraria da mesma. 
A idoneidade dessa medida, 
que, a principio, agitou um 
poiiço_ q_muiido civilisado, 
prova-se com o seguinte fa- 
cto; diversos paizes cogitam 
de sua adopção, por consi- 
denal-a eminentemente pra- 
tica e, sobretudo, humana. 

Ha muito tempo já que os 
«cientistas de quasi todos os 
paizes de civilisação adeau- 
tada do mundo lutavam vi- 
sando o_ impedimento da re- 
prodiTcçãò humana conside- 
rada biologicamente inferior. 
A Allemanha foi o primeiro 
paiz que ouviu essas adver- 
tências scientificas. 

No Brasil, logo no inicio 
da promulgação da lei de es- 
terilisação, um jornal fez um 
inquérito interessante entre 
os scientistas de maior no- 
meada. Raros foram os seus 
impugnadores, mesmo assim 
a estes põeferiamos replicar 
perguntando se é porventu- 
ra humano permittir a re- 
producção de seres imiteis 
que arrastam uma existên- 
cia plethorica de males in- 
curáveis. 

Qual será melhor: impedir 
o ma! ou lamental-o, depois, 
quando já não ha mais re- 

médio T 
Um numero infinito de ra- 

zões ponderáveis tem aberto 
caminho no mundo para a 
adopção dessa medida scien- 
tifioa e humana. O eminen- 
te professor Manricio de Me- 
deiros, que em qualquer paiz 
do mundo se fará admirar 
pelos seus méritos, grandes, 
na realidade, disse: 

"A lei allemã é algo nní- 
oa como previsão technica. 
Confesso que quanto mais 
me aprofundo no seu estu- 
do penso nos resultados e 
methodos de sua applicação, 
tanto mais enthusiasmo sin- 
to por ella. A lei de Hitler 
é um modelo de prudência". 
Depois que a Allemanha a 

promulgou, leis semelhantes 
têm sido adoptadas em pai- 
zes como a Dinamarca, Fin- 
lândia, Suécia e Noruega. 
Dos 49 Estados da Norte 
America, somente 11 não se 
occuparam ainda do proble- 
ma em sua legislação. Na 
Inglaterra, Cuba, Estônia e 
outros paizes se encontram 
em preparação projectos de 
lei parecidos. No Japão de- 
senffa-se um movimento fa- 

voavel á esterilisação. Na 
Hungria, idem. 

Por que combater tal me- 
dida? O seu caracter huma- 
nitário íf scientifico não po- 
de nenUsiquer ser discutido. 
O espectaculo que assistimos 
diariamente na rua, os dra- 
mas angustiantes que se des- 
enrolam nos interiores dos 
lares infelizes, seres inúteis 
que se arrastam pelo inundo, 
cegos, dementes, paralyti- 
cos, tudo isto não está a 
aconselhar leis severas e hu- 
manas? 

A esterilisação dos inca- 
pazes è uma necessidade. 
Todos os paizes cultos do 
mundo, que já não a inclui- 
ram na sua legislação, es- 
tão propensos a adoptal-a. 
E' uma desEumanidade' sem 
classificação jogarise n o 
mundo indivíduos inntilisa- 
dos só pelo prazer de vel-os 
soffrer a si e aos outros. 
Isfo sim é um crime. A Al- 
lemanha deu o grande ex- 
emplo, Que o sigam os ou- 
tros povos que até agora 
não o fizeram, comprehen- 
dendo o alcance considerá- 
vel da medida. 

OPFBTT/TSÉ 

Duas distinetas jovens offerecera-se para trabalha- 
rem em casa commercia1. Ambas, uma com 15 annos e 
a outra com 16, acabam 1 o tirar o curso de dactylo- 

graphia. Acceitam colloc.iç ão de auxiliares de cscripto- 
rios, caixas, etc. Dão-se r eferencias. Propostas na re- 
sidência da progenitora d as jovehs, á rua Cel. Dtilci- 
dio n.o 179. 

Uifime «fcl 

Precipitam-se os aconle- 
cimentos na Hespanha. A 
revolução nacional accele- 
ra o seu rythmo conquista- 
dor c libertador, reduzindo 
a proporções cada vez me- 
nores, cada Vvez mais insig- 
nificantes aquella parte do 
território ainda do- 
minada pela loucura e pela 
criminalidade dos anarcho- 
commnnistas. 

—OQO- 

l^0ra',Torf"lfi terão petro- o todos osnossos vizinho 

aJ1 • naoí? Seria isso, n. merica do Sul, uma previ 
mo dos paizes andinos' 

Mas nao é nos Andes que 
Argentina tem os seus poço 
funccionando. E o Chaco 
lhe assim se chama na Ar 
genlina, no Paragnay e n; 

rniI^a nome e se Prolonga por Mafto Grosso 

enfS 0' E' 0 ,Tlle entendo: 
.0 0 Petroleo respeita as 

j i^Í Erasileiras, fica-so 
s . 0 ^ c nao penetra 
sótn'11^08 1" P0I"(Pie, no sub- sólo do Brasil? Em virtude 
ne que decretos? 

Com o café, com o algo- 
dão, e com as quitandas 
mais que produz, o Brasil é 
dos paizes mais pobres do 
mundo. A vida aqui é suave, 
mas essa amenidade não 
quer dizer riqueza. Siiave já 
era a vida Tio guayaná, que 
tinha caça e pesca em abun- 
dância. Nem porisso Pirati- 
ninga seria rica quando lá 
aportou Anchieta. Entretan- 
to, o Brasil pode tornar-se 
rico como os paizes mais ri- 
cos do planeta, graças ao 
pelroleo. Vamos pensar no 
petroleo, pois? Vamos falar 
do petroleo?" Vamos agir no 
petroleo? Vamos fazer do 
petroleo, uma idéa fina, uma 
mania, a graqde mania na- 
cional ? 

■9 
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FRA60S e ANÊMICOS I 
TOMEM : 

Vinho Creosetado 
»e JOÃO DA SILVA SII.VEíKX 

0 MELHOR TONICO! 

Combate a>: f O 8 8 6 S, 

Bronchites, 
Catharros 

Pulmonares, 
Dor nas costas 

e no peito 
O 

Não confundir — Pecam só 

VINHO CRE0S0TAD0 

Uma batalha épica, trava- 
da no coração da Castelha 
gloriosa, deu ás tropas do 
general Molla a posse de To- 
ledo, dentro da qual um pu- 
nhado de cadetes estava es- 
crevendo paginas de sublime 
hernismo. A verdadeira Hes 
panha quebrou mais um elo 
da corrente que Moscou amar 
rara-lhe aos tornozelos. Ir- 
mãos no mesmo credo e no 
rresmo^amor, victoriosds em 
nome do sacrifício o dum 
alto empolgante ideal de re- 
dempção do jugo extrangei- 
ro. os "phalangistas" e os 
defensores do Alcazar abra- 
raram-so" chof-ando depois 
da fuga dos adversários. Tu 
do, em redor, fallava cm vio- 
lência e em destruição. Ruí- 
nas fumegantes de casas aba 
fidas pela artilharia, cada"- 

1 

de Deus, na hora do encon- 
tro entre os soldados de 
Franco e os leões do Alca- 
zar; e até os mortos devem 
ler estremecido durante o 
rytho solemne, emquanto 
as legiões devastadoras de 
Lenine se retiravam preci- 
pitadamente levando as obs- 
cenas bandeiras vermelhas e 
a humilhação da derrota. 

Agora, pouco falta para 
que o drama tremendo che- 
gue ao seu epílogo. Madrid, 
a cidade suspirada, já está 
a vista dos exércitos liber- 
tadores. Já uma confusão 
espantosa começa a reinar 
entre as hordas frentistas e 
os seus chefes, cuja autori- 
dade existe apenas nos com 
muitTcados officiaes. 

■egr 
Esa* 

veres com os olho: vitreos, 
mulheres e creancas perdi- 

A capital, muito provavel- 
mente. só cahirá depois du- 
ma lueta encarniçada. Er 

fácil prever o que vae acon-- 
tecer dentro em breve. Sc 
nenhum milagre se produ- 
zir nestes dias, Madrid sof- 
frerá a mesma sorte de Ad- 
dis Ababa pouco antes da 
entrada dos camisas negras 
de Mussolini. Uma onda de 
violência subirá dos Ínfi- 
mos estratos sociaes para ar 
razar, destruir, saquear, ;lu 
do o qnc foi construído e 
accumulfido durante séculos. 
A morte, snccessora de Lar- 
go Caballcro, governará li- das no torvelinho do odio e i + » i 

do terror; vivas e 'erriveis I
excc"tando <> s 

as feridas abertas» pela In- | s C0in-0 C0ITlir- 
consciencia marxista na ter- (^is

da plebe qUe na0 COnhece 

ra e nas almas sangravam 
Mas í- Pntria estava do novo 
lá. Ressurgia nnquelle sce- 
nario trágico, mais linda e 
mais querida na sua dôr, 
p abpneoava com um sorri- 

Cz&CLÇ..do 

GLndze aJ/a. 

—OQO— 

PERÍCIA DE 
UM AVIADOR 

QUEREM QUE O TENENTB- 
CORONE'L BARATA VA' 

PARA O SENADO 

BELEM, 1 (D) — O "Es- 
tado do Pará" publica um 
suelto, dizendo que a banca- 
da do Partido Liberal tcle- 
graphqu ao tenente-coronél 
Magalhães Barata "informan- 
do, calhegoricamente, não 
poder tomar conhecimento 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos com 
petentes — Ternos pelos ulti mos figurinos 

-- EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

"T- 
. E. fóra dessa 
«mmensa vastidão e na im- 

nsa variedade do íerri 

região, na 

do proposito em que s. s. se 
encontra, de não admittir 
qualquer combinação políti- 
ca em torno de seu nome, 
para representante do Pará 
no Senado Federal." 

ü umiáip. 

Tecidos — Sedas 
Coroas para finados ní?,®,>Ínhos — Brinquedos uincuia de roupas, ternos 

camisas, cuecas e meias 

LUSITANA Avenida Vicente Machado, 8S 

Ponta ^rossa 

Em uma tarde de Setem- 
bro ultimo, o povo de Vien- 
na assistiu a uma^scena pro- 
fundamente emocionante. 
Um avião de reclame voava 
sobre a cidade, levando a 
bordo um homem e uma mu- 
lher, quando ao passar so- 
bre a cathedral de St." Es- 
tevam, o motor começou « 
falhar. 

Era preciso pousar imme- 
diatamente. 

Onde, no centro de uma 
cidade intensa como Vien- 
na? O piloto não hesitou. 
Em vôo planado, dirigiu-se 
para o canal do Danúbio e 
tão- habilmente manobrou 

que conseguiu collocar-se 
justamente sobre elle. O pas 
sageiro «tíron-se logo á 
agua e nadou para terra. O 
choque Ho avião no rio pro- 
jectou a passageira fóra do 
apparelho mas o piloto, ati- 
rou-se por sua vez e salvou- 
a emquanto o avião era le- 
vado pela correnteza. 

Assim se evitou mais um 
triste desastre. 

so trite e feliz ao mesmo tem 
no os True Inctaram o Incta- 
rão. até ao fim, para devol- 
ver-lhe a sua dignidade. Oh, 
Hespanha... O teu nome 
deve ter sido pronunciado 
como so pronuncia o nome 

nem freios, mas apenas 
o seu instineto feroz c a sua 
fome de vingança contra os 
"ricos". 

O "ultimo neto talvez seja 
o mais horrível. Marcará, 
porém, a liquidação definiti- 
va do bolchevismo na penin 
sul a hiberica. Esta perspe- 
ctiva é sufficienfe para ir- 
radiar uma luz de serenida- 
de sobre o panorama sinis- 
tro do proximo futuro. 

C (.mf i^nça 

BARRS-TO VL 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, 

rios — Cutelaria Armas e Munições. 

Artigos Sanita- 

Depositario dos 

Telephone 1-6-7 

foguetes ADRIANÍNOS 

Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphicor 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.0 35. 

Ponta Grossa '■  

TH..: 

Estado do Paraná.,, 

— 
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IMverqeoclas entre os proceres políticos nacionae 

RIO, 2 (D) — Um jornal 
local noticia que reina di- 
vergência entre os proceres 
políticos nacionaes, em tor- 

no da questão da successão 
presdencial. Uns querem a 

prorogação do mandado do 
! sr. Getulio Vargas, ponderan 

do que o paiz não comporta 
no momento uma luta elei- 
toral. Outros oppõe-se a is- 
so, achando que o sr. Getu- 

lio Vargas não deve continu- 
ar no poder, conforme deter- 
mina a Constituição. A ver- 1 

dade, porem, é que essa fal- ' 
ta de entendimento está tol- 
dando o ambiente político e 

dando margem aos boatos 
alarmantes e sem fundamen- 
to. Falla-se que o sr. João 
Carlos Machado, collocado em 
meio de divergências que vão 
de Porto Alegre ao Cnttefe, 
pretende renunciar o seu man 

dato. 
Os boateiros e os pescado- 

res de água turva, porem, per 
dem o seu tempo, pois o il- 

i lustre Ministro da Guerra, em 
nota fornecida á imprensa, de 

1 clara que o Exercito está 
J sempre vigilante para garan- 

tir os poderes constituidos e 
suffocar qualquer temerária | 
tentativa de attentado á or- ] 
dem. E 

seguro da ordem no paiz. 
Os jornaes, em sua quasl 

unanimidade, appellam ao3 
proceres políticos para qual 
mirem, cm ioda essa trapa- 
lhada, apei mia coisa sa-J 
irda; o bem estar da Patria,' 

flioite N.' J ?! 4 
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X>enhor Exercito 

ti 

A's 8,30 horas 

Fox Jor;;a, ,0 ■<>? - 'X ;ientando em portu cz 

Presunto com ovos — Desen ho 

A seguir o 3". filme da temp0rada do «Palac; , Theatro" 
de Curityba 

Syüibolü ée una Era 

A personahdade de quem ma-is Se faiiou na sua epochal 
mem cujo nome res-plandeceu na Broadvvay, com 

o mesmo fulgor dos seus diamantesl 

on Awhgranáí0SC? t? Univer> sal, com Edvvard Arnald, Je- 
^ (.t.,ur- Bmnic Barnes, Cesar Romero e Enie Blore 
mez dó^Rena311^ 0 6 nluito bom escolhido para abrir o 

SABBADO 

Continuação da serie 

' O GRANDE MYSTERIO DO CORREIO AEREO 

0 Sr. 

DOMINGO 
Grandiosa matinée 

Entre os filmes do programa: 

0 HOMEM 

■4 - I | | c a-K , I I I I I H n i I H'« 

Próxima "Soirée das seniio- 
i, I;;., .Utaa" 

:: rv 

i 

d y 

Uma producção de intrigante mysterio, rapida acção e 
comovedor romance 

Filme policial com Edmund Lovve, Jean Dixon, Esther 
Ralston e Victor Varcom 

A pellicula monumental da 
Universal, com Claude Rains 

Gloria Stuart 

MULHER 

aiwisl 

Um dt ama cheio de emotx- 
;; vidade que o seu coraçao re- 
■ ■ clamava! 

Primoroso filme da Univer- 
sal, com Sally Eillers, Baby 
lane, a menina prodígio, Ray- 
inond Miüand, Katharine Ale- 
xander, Henry O' Neil e Lola 
Lane •! - 

lÀ 1 '1'1" M 11111111 m 1111111 n 11111 m m 111     h 11 m ij i i ,m ''''" ' " 1111111111            m 11111111 m 111111 n 11111 seguir o supremo 
■VVarner-firat 

ülme da 

James Cagney 
Annii Louise 
Jean >;:iim 

Joc M. Brovvn 

SonJtio 

m 

ITepâ.® 

Musica do 
.y 

Mendelssohn — — Direcção de Max Reinhardt grandes geiv; ros 

uns 
a Curlsytoa 

NÃO RECONHECEI ) A CONQUISTA DA ETHIDPIA 

WASHINGTON, 1 (Pi — 
Deve aqui chegar em breve 
o novo embaixador da tta- 
lia, que apresentará us suas 
credenciaes cm nome do Rei 
da Italia c Imperador da 
Abyssima. 

Sabe-se, porém, que, sem in 
tenção de quebrar suas rela- 

ções cordiaes com o governo 
de Roma, os Estados Unidos 
apenas reconhecerão o novo 
embaixador como represen- 
tante do Rei da Italia, dando 
assim a entender que, pelo 
menos por agora, não reco- 
nhece a conquista da F.thíõ- 
pia. 

■ I I I I I M-»"' -PW-H-W-f-H-i-H-rM 

l' C 

ParzinÉ 

Representando o sr. gal. 
Cmle. da O". Brigada, ve- 
iu a Ponta Grossa, as'- stir 
aos brilhanlissimos fes: jos 
em commeinoração á p- sa- 
geni do 13". anniversario do 
glorioso 13". H. I. o sr. Ca- 

pitão João Pessoa Fontes. 
Hontem, o illustre militar, 
que é iissisteutc da Brigada 

com séde em Curityba, foi 
chamado á capital, para on- 
de seguirá hoje. 

B 
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  AVISO 

Para que não seja ellcgado 
ignorância, do "CÓDIGO DE 
CAÇA E PESCA", Decreto 
Federal n". 23.672, este Clu- 
be publica o que segue, ex- 
traindo do referido codigo, 
sobre o exercício da pesca, 
para conhecimento de todos 
em geral: 

"E' expressamente pro- 
hibido a pesca pelos me- 
ios seguintes; 
Artigo 24 — j) com dí- 
namyte ou qualquer ex- 
plosivo; k) com subs- 
tancia venenosa ou en- 
torpecente; d) com re- 
des ou apparelhos de 
qualquer natureza nas 
entradas de lagoas. 

CONSEQÜÊNCIA 
Artigo 172 — A infrac- 

ção é crime, ou contrar 
vençâo, e será punida 
com prisão, detenção e 
multa, conjuncto ou se- 
paradamente, etc. 

PENALIDADES 
Artigo 184 — Constituem 
crime contra as leis de 
caça e da pesca; a- o 
emprego de dynamites ou 
de outro qualquer explo- 
sivo na pesca; pena: — 
prisão de um a dous an- 

nos ou multa de um a 
cinco contos de réis  
(1:(XK)$000 a 5:000$); b) 
o emprego de sulistan- 
cia venenosa ou entorpe- 
cente na pesca; pena: — 
prisão de treis a um an- 
no ou multa de um a 
dois contos de réis   
(1:000$000 a 2:000«); i) 
violência contra as auto- 
ridades de caça e de pes- 
ca no exercício regular 
de suas funcções, por ag- 
gressão, ou resistência a 
suas ordens legaos: pe- 
na: — prisão de seis me- 
zes a um anno ou multa 
de quinhentos mil réis a 
dois contos de réis. 

Artigo 186 — Nos ca- 
sos do artigo 184 a pena 
será de prisão em dobro 
sempre que o infractor 
for reincidente" 

O Clube de Caça e Pesca 
do Paraná, faz publicar es- 
tes topicos da Lei 23.672 re- 
ferentes a pesca, por julgar 
epocha própria e o mesmo 
fará quanto a outras caças 
no tempo conveniente, com o 
fim de instruir os cynegeti- 
cos, e os que desejarem pas- 
sar por ignorantes das leis 
defensoras. 

m 
ntEstli E li- 

Tratamento por processo moderno especialmente de 
Ulceras do Estomago e ü uodeno sem operação. No- 
vog meios de diagnostico e tratamento da hipcrchlo 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — cotites — , 
digenterias — CURA DA P.RISÃO DE VENTRE (ba-!^ 
bitual) — Entubaçâo üuoídénal para ciiagnostlco e £ 
tratamento (nas indicações ) de moléstias do FÍGADO r 
— Exame directo do INTESTINO terminal P.a r a .; 
diagnostico e tratamento de ulcérações — polipos — 
 —  estreitamentos — câncer, etc.      
Tratamento sem operação do estreitamento do recto. ■ ■ 
HEMORRHOIDAS sua cura radical gem operação. .. 
DR. MENDES DE ARAUJ ();■ 
Das 2 ás 6 — Avenid V>ão Pessoa, 68 
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A DESVALORTSAÇÃO DO 
FRANCO 

PARIS, 1 (D) — Cansou 
sensação nesta capital a no- 
ticia de que a Allemanha não 
acompanhará a política de 
desvalorisação da moeda, não 
concordando, assim, com a 
depreciação do marco. 

RIO, 1 (D) — O nossoo mü 
réis está experimentando seu 
sivel alta em cotnsequenefia 
da depreciação do franco. 

* 
PARIS, 1 (D) — O Senado 

resolveu, por 354 votos con- 
tra 217, approvar o projecto 
de desvalorisação do franco. 

OFFICIALISADA A LEGIÃO 
PORTU G UEZA 

LISBOA, 1 (D) — O go- 
verno officialisou a Legião 
Portugueza, como instituição 
palriotca. 

Olive de Haviland 
Verree Teasdale 
Mickey Rooney 

mais 15 astros queridos 

INEDITORIAL | ) 

Frw&ini. 

de dois rapazes, de 15 a 10 
annos, para serviço simples. 

Tratar na Marmoraria Pon- 
tagrossense, defronte ao Ce- 
mitério. 

mm 
i 

«■ 
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edição dc 30i ds 1 
ultimo, o "Diário | 
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Aviso á todos quantos possa interessar que arrendei a 
aprazível Chacara Schubert, sita em lugar pittoresco, á 
margem do rio Pitanguy e da estrada que demanda a 
Castro. Introduzi vários mel horamentos nesse agradavel 
local, preferido de tantos para allí passarem horas de la- 
zer, para alli promoverem reuniões festivas, etc. 

Domingo proximo, dia 4 de outubro corrente, leva- 
rei a effeito, em homenagem a esta nova e animadora 

•phase da Chacar Scbubcrf, grandiosa churraseada, com 
danças, etc., que se prolonga rão durante todo aquello dia. 
Terei em stock as saborosas cervejas e cops "Adriati- 
ca" e nutras bebidas. 

Todos, pois, á Chacara do Schubert! 
Henrique Mazik 
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Co m m un ica cã o 
Communico aos meus ami- 

gos e freguezes que, a par- 
tir de 1". de Outubro proxi- 

mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTA(ÍROSSEN- 
SE. sob a minha direcção. 

O restaurant em questão 
passará por grandes refor- 
mas. ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo Jeximio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direcção. 

No RESTAURANT PONTA- 
GROSSENSE tudo farei para 
bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
ta, esperando, pois, ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro cie 1936. 

Affonso von Lasperg .. 

EM DEFESA DO REGIME 

RIO, 1 (D) — A Camara Fe 
eral, em sua sessão de ho- 

/e, resolveu approvar as idé- 
ns c commemoraçõcs rivicas, 
como homenagem ao syjubolo 1 rios 
(lã Patria e defesa do regime. VIH, 

f EDUARDO VIII 
EM LONDRES 

LONDRES, I (D) — Che- 
gou hoje aesta capital, do 
regresso dc sua viagem a va- 

paízes, o Rei Eduardo 

j (Do nossa sUccu^sal, polo te- 
j lephone) 
| Conforme telepbonei ante- 
| riormente, estava assentada a 
j nomeação do sr. Roberto Bar 

roso para a Chefia de Poli- 
cia e a do dr. Roberto Glas- 
scr para a Secretaria da Agn 
cultura. Parece, porem, que 
essas nomeações não serão 
feitas, pelo menos por ago- 
ra, pois a ellas se oppõe, ao 
que se diz, o P. S. D., pelo 
facto dc serem aquilles dois 

—OQO— 

ChltlTiB"'*! 
UM rioM NEGOCIO 

Pela epiantia de 6;0flO§0(M>, 
(metade do custo) vende-se 
uma exccllente chacara em 
Officinas, com bôas terras de 
cultura, pomar, mata virgem, 
ffasa de morada, paiól, estre- 
barias, etc. 

Vêr e tratar com o proprie- 
tário, á Rua Augusto Ribas 
n0. 60. 

nomes estranhos ao quadro 
partidário do grêmio situa- 
cionista. Assim, está creado, 
no que parece, um "impas- 
se:" ou não sairão as nomea- 
ções, ou surgirá qualquer di- 
cidio no seio do P- Sw D. 

* 
Começou a circular hoje 

"O Eslado", orgão official do 
P. S. D. As suas installaçõcs 
são magníficas, com mâchina 
rio moderno, etc. "OEstado" 
apresenta feição moderna e 
a sua confecção é custosa, 
estando as suas despesas men 
saes orçadas cm 50 contos, 
quando outros jornaes, como 
o "Diário da Tarde", apenas 
dispendem 15 contos. 

NOVO CHEFE DE POLICIA 
DO ESTADO 

CURITYBA, 1 (Succursal- 
—•Tlojc ou amanhã deverá 
ser assignado o decreto no- 
meando novo Chefe de Po- 
licia do Estado o sr. Gusta- 
vo Barroso. 
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Porque procura, o Snr., ter 
limpos os para-brisa» db 
seu carro? 

Para que não seja prejudi- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar em desas- 
tres. 

Também o Snr. evitará de«- 
sastre na sua saúde, lim- 
pando os seus rins, livran- 
do -os das impurezas que 
ncUes se accumuJam, pre- 
judicando-lbe o perfeito 
funccíonamcnío. 

seu* O "limpador" dos 
rins é HELMITOL, da Casa 
"Bayer", o melhor dos de» 
sinfectantes do apparelbo 
renal. Os comprimidos de 
HELMITOL acabam com oa 
males presentes e evitam 
os achaques da vêlhico. 
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mtra os resfriados 

e a gríppe toda a 

precaução é pouca ^^5/ 

Aos prJ.wtros symptomas toine 

Em sua 
setembro     
dos Campos" publicou, peta ^ 
segunda vez, o edital de pio-< 
leslo dc 
soria do 
25:0001000 . -■i . 
tos de réis), da emissão de 
Frederico Blum, cm favor dos 
srs. Osmario Ribas c João 
Martins Ribas, titulo este des- 
contado e endossado á Calx» 
Econômica Federal do Para- 
ná, pelos emitidos. 

O anterior protesto, feito 
há poucos mezes, referia-se » 
um titulo do valor de rs. .. • j 
50:000«000, nas masmas con.- I 
diçois. „ , 

Trata-se dc esclaveccr que 
os referidos títulos e outros , 
ainda não vencidos, prendem- i 
se a um contrato de compro- . 
misso de compra e venda do j 
imóvel Taquari, situado nes-i | 
te município, no qual figuram i 
como compromitentes vende- . 
dores Osmario e João M. Ri- | 
bas e compromitente compra- ■ 
dor Frederico Blum. 

Essa transação revesliu-se • 
dc uma série de irregulan- j 
dades que deram motivo ao/, 
sr. Frederico Blum, propõr : 
l)or nosso intermédio uma ■ 
ação rescisória do respetivo , 
contrato, que corre perante 
o Juizo da Ia. Vara, desta 
Comarca. 

Assim sendo, deixou tam 
bem de pagar os títulos etrt 
apreço, que são relativo» ^ 
àquele compromisso dc com- / 
pra e venda, os quais nao-j 
mais têm razão de ser. 

Entretanto, como os mes- 
mos fossem transados pelo sr. , 
Osmario Ribas junto á Cai- ; 
xa Econoniica, não foi por 
esle possivel efetuar sua res- 
tituição, embora esteia dc 
acordo em no-los devolver-e 
tenha realizado grande empe- - 
nho neste sentido, uma vez 
que se acha o mesmo em per- ; 
feita concordância na resci- 
são do contrato que firmára 
com o sr. Blum, assumindo 
toda a responsabilidade rcf&- 
rente a essa transação. ,. ■ ' . 

(a) Lazaro Zacharias dos 
S.- ntos i 
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4. eoria os resinados 
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Ainda t*m toa»*, d6r «•« 

co»ta» • no «Mito* 
U** o poderoso tonico 

VINHO CRE0S0TA9G 
do. phftrm. - chim, 

I^S Si Jilíi Silffli 

Emp.ag»da com ous- 
cmoo nas anamlos o 

co<ivttescer>i;at 
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